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O mofo branco causado por Sclerotinia sclerotiorum vêm sendo controlado com o manejo integrado, visando 
minimizar os danos. Com objetivo de verificar o efeito de herbicidas e fungicidas na germinação de escleródios 
de S. sclerotiorum foi conduzido um experimento “in vitro”. O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado com seis tratamentos e quatro repetições. Foram utilizados os fungicidas (g.i.a.ha): fluazinam (500) 
e tiofanato metílico (500), os herbicidas: glifosato (1440), clorimuron etílico (17.5), lactofen (221.05) e 
testemunha. Os escleródios foram oriundos de plantas naturalmente infectadas. Após a desinfestação dos 
escleródios em solução de água + hipoclorito de sódio a 1%, esses foram distribuídos em caixas de Gerbox sobre 
solo umedecido e pulverizado com cada tratamento. Os mesmos foram acondicionados em uma incubadora do 
tipo BOD a uma temperatura de 18° C com fotoperíodo de 12 horas. Aos 20 e 40 dias, quantificaram-se o 
número de escleródios germinados. O tratamento contendo fluazinam reduziu a germinação dos escleródios, 
diferindo significativamente dos demais, os quais não apresentaram efeito na inibição da germinação. 
 
  
 
 
 
 

 


